
Deus não se vinga
O artigo presente,  “Deus não se vinga”,  foi  extraído textualmente de Revista
espírita — Jornal de estudos psicológicos — 1865 > Maio > Dissertações espíritas.

I – As idéias preconcebidas
Nós vos temos dito muitas vezes que examineis as comunicações que vos são
dadas,  submetendo-as  à  análise  da  razão,  e  que  não  tomeis  sem exame  as
inspirações que vêm agitar o vosso espírito, sob a influência de causas por vezes
muito  difíceis  de  constatar  pelos  encarnados,  submetidos  a  distrações  sem
número.

As  ideias  puras  que,  por  assim  dizer,  flutuam  no  espaço  (segundo  a  ideia
platônica), levadas pelos Espíritos, nem sempre podem alojar-se sós e isoladas no
cérebro dos vossos médiuns. Muitas vezes elas encontram o lugar ocupado por
ideias preconcebidas que se escoam com o jacto de inspiração, que o perturbam e
o transformam de maneira inconsciente, é certo, mas algumas vezes de maneira
bastante  profunda  para  que  a  ideia  espiritual  seja,  assim,  inteiramente
desnaturada.

A inspiração encerra dois elementos: o pensamento e o calor fluídico destinado a
aquecer o espírito do médium, dando-lhe o que chamais a verve da composição.
Se a inspiração encontrar o lugar ocupado por uma ideia preconcebida, da qual o
médium não pode ou não quer desligar-se, nosso pensamento fica sem intérprete,
e o calor fluídico se gasta em aquecer um pensamento que não é o nosso. Quantas
vezes, em vosso mundo egoísta e apaixonado, vimos trazer o calor e a ideia!
Desdenhais a ideia, que vossa consciência deveria fazer-vos reconhecer, e vos
apoderais do calor em proveito de vossas paixões terrestres, assim por vezes
dilapidando o bem de Deus em proveito do mal. Assim, quantas contas terão que
prestar um dia todos os advogados das causas perdidas!

Sem dúvida seria desejável que as boas inspirações pudessem dominar sempre as
ideias preconcebidas, mas, então, nós entravaríamos o livre-arbítrio da vontade
do homem, e este último escaparia, assim, à responsabilidade que lhe pertence.
Mas se somos apenas os conselheiros auxiliares da Humanidade, quantas vezes
nos temos que felicitar, quando nossa ideia, batendo à porta de uma consciência
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reta, triunfa da ideia preconcebida e modifica a convicção do inspirado! Contudo,
não se deveria crer que nosso auxílio mal-empregado não traia um pouco o mau
uso que dele podem fazer. A convicção sincera encontra acentos que, partidos do
coração, chegam ao coração; a convicção simulada pode satisfazer a convicções
apaixonadas,  vibrando  em  uníssono  com  a  primeira,  mas  carrega  um  frio
particular, que deixa a consciência insatisfeita e denota uma origem duvidosa.

Quereis saber de onde vêm os dois elementos da inspiração medianímica? A
resposta é fácil: a ideia vem do mundo extraterreno, é a inspiração própria do
Espírito. Quanto ao calor fluídico da inspiração, nós o encontramos e o tomamos
de vós mesmos; é a parte quintessenciada do fluido vital em emanação. Algumas
vezes tomamo-la do próprio inspirado, quando este é dotado de um certo poder
fluídico (ou medianímico, como dizeis); o mais das vezes nós o tomamos em seu
ambiente, na emanação de benevolência de que ele está mais ou menos rodeado.
É por isto que se pode dizer com razão que a simpatia torna eloquente.

Se refletirdes atentamente nestas causas, encontrareis a explicação de muitos
fatos que a princípio causam admiração, mas dos quais cada um possui uma certa
intuição. Só a ideia não bastaria ao homem, se não lhe dessem a força para
exprimila. O calor é para a ideia o que o perispírito é para o Espírito, o que o
vosso corpo é para a alma. Sem o corpo a alma seria impotente para agitar a
matéria; sem o calor, ideia seria impotente para comover os corações.

A conclusão desta comunicação é que jamais deveis abdicar de vossa razão, no
exame das inspirações que vos são submetidas. Quanto mais ideias adquiridas
tem o médium, mais é ele susceptível de ideias preconcebidas; também mais deve
fazer tábula rasa de seus próprios pensamentos, depositar as influências que o
agitam e dar à sua consciência a abnegação necessária a uma boa comunicação.

II – Deus não se vinga
O que precede é apenas um preâmbulo destinado a servir de introdução a outras
ideias.  Falei  de  ideias  preconcebidas,  mas  há  outras  além das  que vêm das
inclinações do inspirado; há as que são consequência de uma instrução errônea,
de uma interpretação acreditada num tempo mais ou menos longo, que tiveram
sua razão de ser numa época em que a razão humana estava insuficientemente
desenvolvida e que, passadas ao estado crônico, não podem ser modificadas senão



por  heróicos  esforços,  sobretudo  quando  têm por  si  a  autoridade  do  ensino
religioso e de livros reservados. Uma destas ideias é esta: Deus se vinga. Que um
homem, ferido em seu orgulho, em sua pessoa ou em seus interesses se vingue,
isto se concebe.  Essa vingança,  embora culposa,  está dentro dos limites das
imperfeições  humanas,  mas  um  pai  que  se  vinga  em  seus  filhos  levanta  a
indignação geral, porque cada um sente que um pai, com a tarefa de formar os
seus filhos, pode redirecionálos nos seus erros e corrigir seus defeitos por todos
os meios ao seu alcance, mas que a vingança lhe é interdita, sob pena de tornar-
se estranho a todos os direitos da paternidade.

Sob o nome de vindita pública, a Sociedade que está desaparecendo vingava-se
dos culpados; a punição infligida, muitas vezes cruel,  era a vingança que ela
tomava  do  homem  perverso.  Ela  não  tinha  a  menor  preocupação  com  a
reabilitação desse homem e deixava a Deus o cuidado de puni-lo ou de perdoá-lo.
Bastava-lhe  ferir  pelo  terror,  que  julgava  salutar,  os  futuros  culpados.  A
Sociedade que vêm não mais pensa assim; se ela ainda não age em vista da
emenda do culpado, ao menos compreende o que a vingança encerra de odioso
por si mesma; salvaguardar a Sociedade contra os ataque de um criminoso lhe
basta,  auxiliada  pelo  medo  de  um erro  judiciário.  Em breve  a  pena  capital
desaparecerá dos vossos códigos.

Se hoje a Sociedade se sente grande demais diante de um culpado, para se deixar
ir  à  cólera e dele vingar-se,  como quereis  que Deus,  participando de vossas
fraquezas, se tome de um sentimento irascível e fira por vingança um pecador
chamado  ao  arrependimento?  Crer  na  cólera  de  Deus  é  um  orgulho  da
Humanidade, que imagina ter um grande peso na balança divina. Se a planta do
vosso jardim vem mal, se se desvia, ireis encolerizar-vos e vos vingar dela? Não;
endireitá-la-eis, se puderdes, dar-lhe-eis um apoio, forçareis, por entraves, as suas
más tendências, se necessário a transplantareis, mas não vos vingareis. Assim faz
Deus.

Deus  vingar-se,  que  blasfêmia!  Que  diminuição  da  grandeza  divina!  Que
ignorância  da  distância  infinita  que  separa  a  criação  de  sua  criatura!  Que
esquecimento de sua bondade e de sua justiça!

Deus viria, numa existência em que não vos resta nenhuma lembrança de vossos
erros passados, fazer-vos pagar caro pelas faltas que podeis ter cometido numa
época apagada em vosso ser!  Não,  não!  Deus não age assim.  Ele entrava o



impulso  de  uma paixão funesta,  corrige  o  orgulho inato  por  uma humildade
forçada,  endireita  o  egoísmo do  passado  pela  urgência  de  uma necessidade
presente que leva a desejar a existência de um sentimento que o homem não
conheceu nem experimentou. Como pai, ele corrige, mas, também como pai, Deus
não se vinga.

Guardai-vos dessas ideias preconcebidas de vingança celeste, restos dispersos de
um erro antigo. Guardai-vos dessas tendências fatalistas, cuja porta está aberta
para vossas doutrinas novas, e que vos conduziriam diretamente ao quietismo
oriental. A parte de liberdade do homem já não é bastante grande para apequená-
la ainda mais por crenças errôneas. Quanto mais sentirdes vossa liberdade, sem
dúvida maior será a vossa responsabilidade, e tanto mais os esforços de vossa
vontade vos conduzirão à frente, na via do progresso.

Pascal


